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Profere voto de pesar
pelo falecimento do

Ministro Hélio Quaglia*

A EXMA. SRA. MINISTRA NANCY ANDRIGHI (PRESIDENTE):
Srs. Ministros, esta é a primeira sessão deste ano judiciário, quando reunimos 

a Segunda Seção. Eu classifi caria a sessão de hoje como altamente emocional, porque 
viveremos diversas emoções de fatos que ocorreram e que ocorrerão.

Iniciaremos a sessão com uma homenagem ao nosso saudoso Ministro Hélio 
Quaglia Barbosa, e designei para fazer essa homenagem o nosso Colega Massami 
Uyeda, que era Colega duplamente do ilustre Ministro, e, na pessoa do Sr. Ministro 
Massami Uyeda, todos nós homenagearemos nosso saudoso Colega.

V. Exa. tem a palavra.

O EXMO. SR. MINISTRO MASSAMI UYEDA:
Eminente Ministra Fátima Nancy Andrighi, digna Presidente desta Seção, 

eminentes Ministros Humberto Gomes de Barros, Ari Pargendler, Fernando 
Gonçalves, Aldir Passarinho Junior, João Otávio de Noronha e Sidnei Beneti; ínclito 
Dr. Washington Bolívar de Brito Júnior, Subprocurador da República; ínclitos e 
dignos advogados e advogadas; ilustríssima Dra. Helena Maria Antunes de Oliveira 
e Silva, em nome de quem saúdo, também, os estimados servidores do Tribunal; 
senhoras e senhores.

 Ainda sob o forte impacto do falecimento do Ministro Hélio Quaglia 
Barbosa e em meio à consternação que se segue, procurando cumprir a agenda de 
trabalho e as pautas de julgamento, prosseguimos em nossa faina, pois navegar 
é preciso. E, também, como homenagem à memória do querido Ministro Hélio 
Quaglia Barbosa, que nos precede em sua viagem ao oceano  da espiritualidade e, 
cuja característica, quando entre nós era de um magistrado exemplar, que dedicou 
toda sua vida à causa do Direito e da Justiça. Como amigo de juventude, pois ambos 
ingressamos nas arcadas da São Francisco, nos idos de 1962. Juntos, galgamos 
todos os degraus da magistratura paulista e, mais uma vez,  juntos, como fi os de 
um precioso tecido, tecido pela mão de Deus, viemos a compor a colenda Quarta 
Turma do egrégio Superior Tribunal de Justiça.
*Ata da 1ª Sessão Ordinária da Segunda Seção do Superior Tribunal de Justiça, de 13/02/2008.
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 Quem, pois, teve semelhante privilégio, o de poder conviver com a 
extraordinária pessoa do Ministro Hélio Quaglia Barbosa por tantos anos e, que, 
além de sua sutil sensibilidade jurídica, posto que, decisões em nível de instância 
fi nal requerem não apenas um profundo conhecimento jurídico, mas que se veja 
além da fria letra da lei e se compreenda que por detrás dos embates processuais, 
técnicos, jurídicos, que marcam os recursos especiais, há um palpitar de sentimentos, 
angústias, esperanças e a expectativa de se ter atribuído o que se almeja seja justo 
e adequado. E tudo isso o Ministro Hélio Quaglia Barbosa vivenciava, e, por essa 
sua percepção, foi um Magistrado admirável. 

 Serenidade, ponderação e equilíbrio foram os traços marcantes do 
Magistrado Hélio Quaglia Barbosa. Coração generoso, braço amigo, encorajador e 
humorado. O sense of humourde S. Exa. era digno de referência em todos os nossos 
círculos. 

 As marcas do amigo e do ser humano estão nas lembranças dessas 
características, além, evidentemente, de ser um ardoroso são-paulino; e, aí, nós 
vimos a faceta humana do grande Magistrado Hélio Quaglia Barbosa.

 Pai e marido sempre presente: a tônica da vida familiar de Hélio Quaglia 
Barbosa. 

 Sua ausência física, Sra. Presidente, eminentes Ministros, representa uma 
grande lacuna que todos quanto o conheceram já sentem. Suas decisões precisas e 
justas são referências e balizas para o mundo jurídico brasileiro e paradigmas a se 
adotar.

 À Dona Maria Inês, aos seus fi lhos e netos as nossas homenagens.
 E, agradecendo esta oportunidade de poder externar não só os sentimentos 

pessoais, mas os sentimentos da Seção, fi nalizo estas singelas, mas sentidas palavras 
de emoção, lembrando que, das lembranças que temos na vida, a saudade de Hélio 
é aquela que gostamos de ter.

 Muito obrigado.


